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camario, ão esteve disposta a accordar desta vez pára vet como era 0, reconhecimento dum prin Eipe herdeiro, « todos aquelies lisboetas que sé acotovellam, que se amarroram, que se contusio. nam no dia 2 de janciro, para ouvir a voz de el Felizes «sá aberia à Sessão, deixaramse car a dormir no dia 14, sem querer saber como é que à consutuição portugueza manda reconhecer à principe rea) e a ceremonia,apezar de feia com toda a grande gala do estylo, passou quasi tão desapereebida como se fosse feita à capucha Assistiram a ella só as entidades oficines que não podiam deixar de assistir; e emquanto a pus bico, as tribunas eram a rua do lá vêm um: qua 
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si que desertas, « não serei eu com certeza quem 
atre a primeira pedra aos ausentes porque se 
não assistir a essa sessão era peccar, eu franca- 
mente não estou isento do peccado. 

Nos dias das suas sessões ordinarias S. Bento 
tem-se desforrado com enchentes reaes da má 
casa que teve noidia da sua sessão extraordinaria; 
as tribunas tem estado ltteralmente atulhadas,& 
assessões tem sidode mão cheia, segundo a techni 
logia e o eritério com que entre nós se trata das 

questões parlamen- 
táres, 
Uma sessão de cheia na nossa 

terra, não é aquella 
Em que se votam 
leis importantes. é 
aquella em que sé pronunciam discur- 
dos vistosos. 

Sob este ponto de Vista as sessões 
teem sido magnifi cas. Tem-se fallado. 
peloscotovellos este 
imo em S. Bento, palavras. não tem 
faltado, e tem havia 
do uma coisaque 
teressa muito o di- letante dos espestas 
culosparlamentares, 
como aliás O de to: 
dos os outros espe 
craculos, uma quan- 
tidade “enorme de debutes, Die-secia o thea- 
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der, para ir jurar o que elles dizem, Os jornaes 
do partido do debutante, acham à sua Estráia Uma daslesareias mais felizes; maio brilhantes que ul mamemte tem havido no parlamento posuguez: Os jornaês do partido contario começam inêvita- ode to seopo des e mia motas ão sê pode dizer que foses Uma: estreia feliz a do lustre depurado que hontem lou pela pri: mea vez € pa > sempre asim, invariavelmente, imperturba- velmenie; tdos o: dis a mesm cs, k mesma Porícia cêmum esto grave, um ar codvieio que an iGaA É 

   

  

  

  

Lisboa apresentou ha dias uma inovação pela 
al francamente não nos podemos congratular : os concursos de belleza” a Quem implantou entre nós essa novidade, que tá ora não tem fitomuto brilhante caminho iot 

o Jardim Zoologico e não lhe damos os parabens por isso, sobretudo, ou antes exclusivamente, pela 
modificação, desgraçada quê fez n'esses concur- 

La fóra, na America, em Spa, em Nice, esses, 
concursos! são sempre entre ailheres, e com- 
prehende se facilmente que mulheres serão essas que concorrem ao prémio de belleza, 

À empreza do Jardim Zoologico, receiando tal- 
vez, dadas as condições da. vida ltbocta, não ter candidaras à um concurso essas cireumitancias, introduziu no programma uma alteração essen. cial, que consideramos profundamente infeliz e 
metmo perigosa 

O concurso em vez de ser entre mulheres foi 
entre meninas de to à 12 annos. 
À escolha da idade é então tudo o que ha de mais desastrado. 
Os doze amos são a idade de transicção em 

que à menina começa a ser senhora € não conhe- “emos nada mais arriscado, mais tristey mais pe. 
rigoso moral € socialmente fallando dó que exa- 
giámente mess idade ir dar um premio de bel- 
leza a uma creança que está em vesperas de ser mulher. E E 
O menos que esse premio pode fazel.as é 

vaidosas, tolas, é dado este menos comprehende- 
se facilmente à perigo do mais, e a inflvencia de- sastrosa, perniciosa que esse premio de vaidade 
dado à creança de hoje pode ter no caracter é 
no futuro da mulher d'amanhã 
“Esses premios conferidos a mulheres já feit 

não tem moral é socialmente perigo nenhum. que não são susceptíveis já de perigos as mulh 
rés queaclles concorrem; Se esses prémios fossem 
dados a creanças de 1 à 3 ou 4 annos, o perigo. 
seria nullo tambem, porque as premiadas teriam a inconsciencia dos merecimentos que lhes valesse o 
Prêmio, mas escolher para esse concurso pres Smente a idade do transicção parece-nos uma 
idéa desastradissima. 

  

  

  

  

     

  

  

  

“Todos os annos por este tempo é costume fl- lara em epidemias, no cloiaa, á fábre âma: rela, ess emisros hospedes da Epa no vaz ão et amno se nes como é cbscame é 
pe o ps tda memo puma. pequena aldeia posto de Vero Hespanho, ei Naa depara a da Ven feceioa 8 imoral quê se Pete Gone pros abilidade que Seja Gob omnes, Estas duas. nOtcis Chegados suit ao mesmo tempo à Portugal Prodiiara O ala coque to podiam deitar de produeio e 6 povesoa verão fogo as medidas de viglacida cfoveino tomou inspedir que passo ds omite cenácis Para 
y o governo françez tomou tambem eguaes me- 
mais alarmado ainda e com Sobejas rasõra cod pregando todos 08 mes qje ee ecnes std a ara evitar que tal sb própio com vein pasa consbguie que A (ea por oo eaidadae onde aparece importado as El 
cn por Comamos das provided a póquem por ernperadna do sua de aaa es compor ação, Fr a o EnAamA! Pará tirores 6 esporcanos 

Que assim seja. 

  

     

  

  

  
  

A questão anglo-africana exacerbou-se nestes 
ultimas dias cont umas notícias vindas de Moçam- 

  

  

  

bique, notícias que a opposição diz serem gravis- 
imas, é que o governo diz não terem a gravidade 

que a opposição lhes attribue. 
“As notícias. espalhadas, erâm realmente graves 

é fizeram muita sensação em Lisboa, mas depois. 
das declarações do governo nó parlamento essa. 
sensação diminuiu consideravelmente. 

Entretanto este assumpto faz parte dos taes que. 
eu não quero tratar € o meu collega João Ver- 
dades informará deles na sua Revista Política os 
nossos leitores, 

    

  

A Academia Rel das Sclencias, que ordinari ménte: pouco dá que fala de sh, teve agora duas sessões! brilhantes, sessões com Intervalo de oito das, duas sessões que em todo o mundo literais seit um verdad é Fstvo eontcimento À rimeira donas sessões, à que jámos referimos masa ulima ehroaica fo a da eirura do lona historico de” Elchei Do Luiz feito por Amtotio Candido, à segunda foi no domingo sl do corrente ara a Titara do logia de Alexindro Herculano Fto por Binheiro Chagas. O, Reto, Juntou metas duas sessões os dois peimeiros oradores de Pora, os tlemos má rilhantes que são hoje a gloria da tribuna por: suguezas é Wizer que Vinhoro Chagas e António Cândido Ge mantiverem messes. sous trabalhos Academicos à toda. a nltora do seu presúgioso nome da tua apregonda fama é dizes que seus duas desses solermnes foram ua grands solem: idades Interaris, daquelas que fazem a gloria um Academias e “e jorsaes oecuparam-se larga e elogiosamento dos discursos dos” dois eminetes oridoress cu que não pude ter a boa fortuna de os auvir es. das Sesube, espero Para os apreciar devia: même sue publicação em lvto: 
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or. João Saraiva —1 vol. de 100    

  

sorio—um folheto. 

  

  

  

Vigo. Relicario, versos de Vicente de Carvalho — segunda edição 1º volume 3a.* de 100 paginas Porto 1889. a E 

  

novella de Rodrigo, Octavo 1 vol. de 
102 paginas — Rio de Janeito 188. 

O Cortiço romance de Aluizio Azevedo 1 vol. 
de 354 paginas Rio de Janciro — 1890. 

Gervasio Lobato, 

DR pequi CN 
EXPOSIÇÃO D'ARTE NO PORTO 

(Conto do nº 10) 
Dous professores italianos das escholas de de. 

senho industrial, Giuseppe Celi e Silvestro Si- 
vestri, apresentaim-se pela primeira vez emtre nós, 
mas infelizmente de um modo que pouco os re- 
Commenda. Ô primeiro, que é cinzelador, tem por exemplo 
“uma paizagem extraordinaria, que intitulou «Cla- rões Wa tarde», Ninguem sabe O que aquilo quer 
diger. Um amomondo de arvorês muito verdes, Sem perspectiva, e sem arte é por emre elias um 
Glarão uniforme como de incendio proximo. 

Às outras paizagens pintadas a tempera, tam 
bem nada ter que as faça valer. 

  

    

  

    

   

Silvestri é pintor decorador. Apresentou duas cabeçorras esboçadas, que quasi meitem medo 
ao olhar-se para elias, Aquillo póde fazer eleito 
à? so metros de altura, mas duvidamos. O sr 
conde da. Trindade adquiriu uma destas pré 
sidades. Dumos-Jhe os parabens pela escolha. E de pintura temos dito 

Quanto à aguareli e paste, é notavel a cabes 
a “de estudo (pastel), exposta por Marques de 
liveira. Uma formosa cabeça de mulher, tratada. 

com um amor é delicadeza surprehendentes. Bel? jo, extremamente bello ! É São do mesmo artista, duas formosissimas pe 
zagens 'a aguarelia, inululadas «Santo Thyrso» «Povoa de Varzim E Michelangelo Soi, professor de desenho indus- 
trial, eshibit um «Interior de conventos, aquarele 
Jay Bem desenhado, mas em que se presente ser 
o trabalho o architecto. É Almeida e Silva apresentou dous pequenos re 
tratos à aguareli, muito similhantes é recommend day 

Silvestri tambem lá teve mais tres aguareilas 
sendo dous retratos de senhora, com umas, bo. 
jinhas, que parecem estar a pádir beijos. Sem 

Serem dous trabalhos que. se resommendem pelo 
desenho, ainda. assim sempre são bem melhor 
do que 6s restantes trabalhos que o artista ex 
bueno coramen. 4 Em esculptura apenas houve dous expositores 
Francisco Couceiro é Thomaz Costa 

O primeiro. podia, ser um artista excellent, se 
não fosse. a “sua má educação artistica. Em cons 
tacto continuo com a esculptura em madeira, dê seu pãe, é talvez discipulo d'esse mesmo atelier 
de santidade, à sua esculptura é incorrecta, ama” 
neirada e secta, À estatua. em gesso «Othello», é simplesmente 
buresca é de um modelação falsa é convendio: 

Ô retrato de seu pae, se bem que similhante; parece feito de pau, tal é a dureta das linhas é 
do desenho, 
“Thomaz Costa enviou uma formosa cab mulher, em marmore, intitulada «Parsiensé 
Typo fino. a modelação é feme e correcta ea | exeiução no marmore, irreprehensivel. O que nos à 

pareceu for estarem os eabellos tratados muito à dummariamentes 
Como preito á memoria do fallecido amador É Alfredo Navier Pinheiro a exposição fechava com | 

uma grande collecção de trabalhos, em todos 05 | 
generos, daquelle. verdadeiro apaixonado pela | 
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Eram paieagens, retratos « outros estudos, quer 
em pintura, quer Em aguarcla, e am desenho, Xavier Pinheiro tinha incontêstavel talento. Era 
um artista que estava em formação, com defeitos 
sem duvida, mas com qualidades extraordinarias 
de visão e de individualdade E Em paizagem, as suas tendencias eram sobre: 
tudo para os astumptos soturnos, para os. poetis 
cos momentos do declinar do so['e ento os con: seat do azul sturo do aroredo, sobre Uma at 
mosphera afoguenda é vibrante, davam um aspes. 
Cro estranho, nas encantador d ua obra... 

io era um verdadeiro des an Rd Xavier E 
niheiro é por isso os seus quadros, quasi semprs 
tratados. um pouco mais do que em esboço, ti nham comtudo uma determinação justa, da form 
uma mancha pittoresca e uma harmonia de con 
jumeto summmamente agradavel. Era sobretudo um fino observador é se à mor 
te não o arrasta tão depressa para as sombras dá eternidade, o amador quasi insipiente, devia trans 
formar-se em breve em um grande ártista de co- 

Os amistas organisadores da exposição, foram justisimos, n'esta. homenagem que prestaram à 
ig talentoso. 

  

     

    

        
Manoel M. Rodrigues. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

ARTE PORTUGUEZA NO «SALON» 
CAIM 

ESTATUA POR TEIXEIRA LOPES 
São animadoras as. notícias que nos vem do Salon de Paris, com respeito à representação da 

arte portugueza n'aquellecertamen annual das af 
tes, 

Este anno figuram ali seis artistas portuguézes 
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com ds suas obras e alguns disãos artista, que aínda são estudantes das escolas de Paris, ápre- Antas rnjosament do pé dos meses, om 
uia. Pintor Columbano, Salgado, áleilo e Brito, Teixeira” Lopes e “Thomaz Costa, Sfo os artistas portuguezes que este anno concorreram Salon, é “os “seus trabalhos tem merecido a 
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O ARCEBISPO DE LARISSA 

Foi com profunda magoa que em Lishoa se re- 
«ebeu anota do falecimento repentino do sr Arcebispo de Larissa, esse veneravel ministro da 
egreja, que Lisboa conheceu o estimou durante. 
muitos ânnos, em que nella viveu sob o titulo de 
arcebispo de Nitylene. 
À Sua figura gráve € serena, à sua physionomia 

bondosa reflectindo como em espelho as excel- 
lentes qualidades da sua alma e do seu coração, não podia deixar de impressionar agradavelmente 
quém se lhes approximasse, attrahia mesmo e impunha-se respeitosamente” na modesta simpli- 

fado da sua. apresentação, e assim Lisboa toda. 
à conheceu, admirou e respeitou, como um ver- 
dadeiro ministro do Senhor, como um verdadeiro 
apostolo do christianismo. 

Tnelinado desde os mais verdes annos para a 
la que depois seguiu, não se importou com as. 

vaidades do mundo. Entre os pregaminhos fidal- 
os à que o seu berço lhe dava direto, é as agru. 
Tas do, missionario.christão, escolheu as ultimas. é Som isto satisiez seu espirito e alegrou o seu 
coração. 

D. João Rebello Cardoso de Menezes, nasceu 
em Vila Real de Praz os Montes a 29 de outobro 
ds 83 descendente de uma familia lusro onde 
se contam nobres fidalgos como o sr. Conde de 
Margaride. E Dedicando-se à carreira ecelesiastica, estudou com destincção no seminario de Braga, receben- 
do às primeiras ordens em t de janho de 1855, de subdiacono em 24 de dezembro do mesmo 
anno, as de diacono em 26 de dezembro de 1856 e ordenado presbytero logo depois. 

Os relevantes sêrviços prestados à egreja como 
missionario, professor, é depois. digaitario, é as dias distincoDes e caros com que o Sumano Pon 
tifce o agraciou é investiu, são à prova mais ca 
dal dos seus altos merecimentos. > 

ionário nos Açores, durante dozo annos, as ssões foram proveitosas. Professor no se 
nario de Braga foi tambem um dos seus ma 

Uteis reformadores. Elevado. és altas dignidades da egreja, soube ser exemplar pastor e chamat ao 
seu Febanho os desencaminhados, persuadindo-os pela ua palavra inspirada, pela gua brandura e» 
Fafica, convicta e expontanea, captivante e con 
“Leão Jem lã são XII nomcou-o seu capelão honorário extra-irbem, conferio lhe o titulo de Monsenhor, & nomeou-o tinda Protonotario Apostolico e seu. Prelado domestico. 

Foi nomeado desembargador honorario da re- 
Jação  ecclesistica de Braga e em 1884 foi sagra: 

    

  

  

  

       

  

  

do arcebispo de Mitylene no seminario patriar- 
chalde Santarem É Neste mesmo anno o governo nomeou-o Viga- 
rio Geral do Patriarchado, nomeação que 
firmada pelo Papa, São importantes os serviços estados pelo finado arcebispo go. Patriarchado. 
Era incansavel no desempenho da sua missão, Na 
camara ecclesiastica ou no templo a sua actvida- 
de era a mesma, é todos em Lisboa se lembrarão 
dos famosos diteursos pronunciados pelo digno 
prelado, nos diversos templos da capital. 

Em 1887 foi nomeado arcebispo de Larissa, condutor é futuro successor do bispo de Lamego. 
Foi proveitosa e de grandes bencfícios para a 

diocesé Jamessense a administração do arcebispo de Larissa. Os negocios da diocese mereceram- 
lhe à “mais: desvclada attenção e o seminario de- 
veu-lhe os maiores benefícios. 

Despido de interesses mundanos, o arcebispo 
de Larissa era um verdadeiro apostolo da carida- 
de clistá, que acode ao desgraçado com o obolo 
& com o conselho, que se compras, em fazer O 
Bem pelo amor do beim port que tda à imprensa tem sido una. 
nime em clogiar 0 illusuçe extincto, que. tanto se Soube elevar no conceito dos seus tontempora- 

Deixa o arcebispo de Larissa alem de varios. peripios publicados nos ornae tres obras de var a e sto: Codigo Penal da Egreia, Os semina- 
rioge um Coremonial a Nestas rápidas Tinhas apenas deixamos esbo- 
cados os principacs. traços da. physionomia do 
ilustre prelado, com algumas notas biographicas 
de tão laboriost c honrada existência. 

  

  

  

  

  

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES| 
INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO CENTRAL DO Rocio, 

  

Noutro paiz mais apreciador dos seus interes. ses, mais conhecedor da. benéfica influencia que podem ter nos progressos da sua vida economica, OS melhoramemos operados nã. capital; menos indilerente pelos actos que o póem em cviden- para. col o mundo que viaja, que estabelece Telaçõos internas ou. internncionaes, que visita 
pairés é lhes conhece os costumes; mum paiz iz 
Balmênte, em que 0 publico, o povo, a grande assa quê pensa e produz, tanto 6 artfício que 
Se Eontomies” como a idêa que se transmite, 
onde? melhor o facto que à Podiam) O 
Geomecimemo que. se deu em Lisboa no dia 
do Comente constituiria um dos mais motaveis 
* abertura da nova estação centra, tão central 

que ver abri as portas dos seus edifícios no ar- 
fio mis irequentado da cidade, devia ser sauda. fi Como um caso extraordinario, considerado esse dia Conto de Festa, como de regósio publico, por. gue Spa pará todo o contnento uma rins. formação poderosisima. da sua acuvidade, como ma proval evidente da nossa marcha no câminho “los progressos publicos. No e diga que é o espirito de mor que me produr estes desobafos enthusinstas + que é pela Eninha, posição olicil = de. que, als, abstraio 
complemento quando tomo à perna o ora 
jisa > que é pelo meu amor por tudo que res- 
peita à inção aceelerada, que considero à aber= 
íça da estação do Rocio de um modo diferente 
dog demais Não O meu modo de ver funda-se 
ikarmente no facto de ver mais de perto as con- 
sequencia que nos deco trazer esse melhoramen- 
tosa conieção que tenho de que el deve exer. 
Set Uma Jara influencia no desenvolvimento das. 
Sonsag relações com o paiz e com o estrangeiro, 
2º o conhecimento dos resultados que a outros 
falves têm levado emprehendimentos d'este ge- 
Pero. Lisboa, porém, esta pacata Lisboa que se api 
nino aadsito dk qualquer procissão, que se aco: 
tovelie para não. deixar de ver um Uêntista que 
Ta vmb laranja do caroço d'uma azeitona, que 
Sé tamaga para admiar os rolos de fumo de Qual 
quer fogo Gartfcio ingler, que faz equilibrio so. 
Br sapos por ver pasar um Baião de pa 

$, que disputa O logar para applaudir um touro 
Foé fora uno banduriheiro, Lisboa, emfim, que 
têm eomusiasmos infants por tudo que é inutil, Po tino que não tem signlicação nem interesse, Reando não sos Sente tambem por muitas coisas 
due" são prejudiciaes aos seus créditos de cidade 
civilisada, EE viu indiferente abrir-se-lhe a Porta: quê lhe dava ingresso nã nova. gare, quast Bee eldeisou na ignorancia de que di da seu Bio, do ponto mais populoso e mais frequentado, 

  

  

  

    

  

   
  

   

   

  

partir pela primeira vez um comboio que a ex varia, por” agora, ds Trescas, de doeiosas monta nhas de Citray e que dentro em breve deve le: vale à todo o continente europe, emquanto, pelo estreito de Behringy não atravessar para as Ame- 
ricas. tosa organização dos nossos costumes e do nosso penca, impedia-a de se interessar por este grande melhoramento -— estava, nos seus habitos E ão quiz snbir deles. Não succedeu assim no Porto, quando se inau- gurou a ponte Maria Pia. A idade estev tros dis em festa; as janelas esmhandeiradas, as ruas com alcatifas de areia é flores, as lojas fechadas, como em dia sancufcado; as músicas em todas as praças, os sorrisos em to: dos os rosto. E que o Borto compreliendia quanto esta inauguração pera o ços que o Nam ao resto do paiz e do estrangeiro é que 6 Pórto pensava, é pensava, bem, que os adinntamentos 
RP Viação. acoelerada implicam à melhoria do vi- 
Ter dna cidade: Por isso entcava yjmnos qe 
mava foguetes. Eoguetes 21 agora me lembro; fo justamente a 
fole ão foguete O que originou o pouco ente 
siasmo cony que à abertura da central foi rece- dida, O oguete é a strichnina que desperta o nosco organismo ancmico não. choveram os caniços. qutimados sobre o "Rocio, e portanto, ninguém Soube que ai ao lado havia festa Em Nei do sigo da ocomiva, anuncia a companhia a partida do comboio, por um foguete 
de tres respostas, e veria que lhe faltavam “logo 

tir, uma modificação a fazer no systema de si gmhes das nossos vias. ferreas Nada de apparelhos Saxby e Farmer, nada de campainhas de signaes, nad de pharoei e discos. “Um foguete é signal de que abri a venda de bilhetes, dois foguetes anunciam que o comboio vae, parir, tres Joguetes indicam a partida! E dguetos ds passagens de nível loguetes d che- 
gadano destino. " Supstisuam-se engenheiros e directores pelos ryrotechmnicos mais afamados nas lutas do arraial do Sec deus da Sr quando à has 
de estubblecer comboios rapidos e bilhêtes barã. 
(os; dêem um foguete à cada passageiro, como os antigos Recreios Wiitoyne. davam aos fequen- tadoses um alcacholia, em noite de Santo Ânto- Bio no mesmo local onde é hoje a estação. lemos desta para os poucos que se intérs- sam por estas coisas nossas Do fachada, tanto da estação como do anexo, que ainda, estão em ã A descrinções. nos n Da dispssição interior pouto Ba que dizer, por agora, Porque. só uma pequena parte está Provi Sbriamente aberta. Subidas as rampas da 
se mum pateo. de 6o%t p 
irens que. vão levar ou! receber 

  

  

    

    

  

    

  

  

  

  

   

   ea eta ruisupeiros & este Para a salin dos passos perdidos, largo vês 
tibulo ônde, d direita, estão instaladas as Ehetaia 
ras, e na frente à esquerda, o ascensor que deve 
servir para bagagens 4 chegada, à direita o balcão. 
de expedição “de bagagens e as salas de 22614 EMP 

esta sala abrem largas portas para a 
plataforma, grandiosa nave de 21 metros de altu- 
Ta e 130 de comprimento onde vemos nove linhas. 
dispostas em trez grupos, sendo o 1.º de duas vias, 
à direita, de onde partirão no futuro os comboios de longo percurso, 2º de 4 vias, no centro, para. 
o aeud servi dias estações próximas à Libom, eo 3º de trêz vias, à esquerdo, que será para 
iegnda dos trens das grandes linhas 

À nossa gravura, em que à estação é vista da 
casota dos aparelhos Saxby, apresenta os com boios em posições differentês destas, resultado. 
da photographia. tirada pelo inteiligente amador. 
o nosso amigo Carlos Lamarão, ter sido feita am- 
tes da abertura É exploração é quando estaciona vam na gare difierentes comboios de serviço. 

No extremo sul dessas linhas acham-se as plo 
cas rotatória, no 1.º e 2.º grupo, e à grande Cãr 
Fangucja, nO "ultimo, sendo quatro diques é 
está manobradas por um possante motor hydrau 
lico que principiará à funceionar quando a éstação 
abrir a todo o serviço. Em fere da Sid da 

luas linhas de resguardo. 5 
comtra-se à casota das alavancas, do systema Sax. 
bye Farmer, por meio das quaes são manobra 
ds todas ae dunas é discos da estação, até den- 
tro do tunel, systema 0 qáis aperiiaado me Pregado nas grandes estações inplezas, fancezas, 

  

  

  

rande nave, sobre as. 
jo grupo do centro en- 

  

 



ARTE PORTUGUEZA NO «SALON» 

  

  

  

  
  

  
    
  

CAIM — ESTATUA EM MARMORE POR TEIXEIRA LOPES, PREMIADO NO «SALON» DE PARIS DE 1890 
(Segundo uma photographia.
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

INAUGURAÇÃO DA ESTAÇÃO CENTRAL DO ROCIO 

  

    
  
  
  

  

  

  
    

  
VISTA INTERIOR DA ESTAÇÃO CENTRAL 

(segundo photographias do photographo amador sr. Carlos Lamarão)
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ate, que permito a mais rigorosa segurança, por. 
NG, por esse engenhosissimo apparelho, não se pode "manobrar uma agulha nem abrir um disco, 

Sem que todas as demais que lhe correspondem, 
estejam perfeitamente manobradas. 

Poucos metros depois, como a nossa outra gra- 
vura O representa, entra-se no tunnel. 
Tem este 2:G10 metros de extensão, começan- 

do junto à calçada da Gloria, segue entre as ruas 
de Santo Antonio da Gloria e S. Sebastião das 
Taipas, atravessa as ruas da Conceição e da 
Alegria, corta à jardim da Escola Polytechnica 
distância de 554 do observatorio, cruza com as 
ruas do Salitre, Barata Salgueiro, Valle de Perci 
To, 8. Filippe Nery, é com as travessas da Fabri 
ca idos Pentes é da Legua da Povoa, passa debai- 
xo do Quartel de Artlheria e na confluencia da. 
estrada de circumvaliação com a de Campolide, é 
isrmina no sítio da eabicha, proximo à» antigas 
pedreiras, 

Segue uma perfeita recta, o que permitte que, indo ão centro do tumnel, se vejam perfeitamente 
as duas boccas. À differença de nivel entre estas é 
de agemo sendo a rampa de 10 mílimetros, 

A largura é de $a altura de 5 metros e meio; 
numa parte, porém, do lado da estação Central, as 
dimensões variam, tendo, na extensão de 162, 
dois ramos, sendo à largura total de 17,5 na testes 
é diminuindo eh seguida progressivamente. 

Para execução d'esta grande obra foi necessa 
o abrir seis, poços, sendo 0 1. começado em 5 

de julho de 1857 no k. 0213, junto é calçada da 
Gloria; o segundo no k 0,807, no jardim da Es- 
cóla Polytechnica, principiou à abrir-se em 10 de 
agosto; O terceiro no k. 1.196, na rua de Rodrigo 
da Fonseca, começou no mésmo dia do 1.º 0 4.º, no ke 1.808, na Travessa da Legua da Povoa, fot por onde st encetou a perfuração, em 21 de ju- 
nho, o 5 abriu em 3. dagosto nok. 2.208, no 
Quartel de Artilheria; e o 6º no. 2.780, proximo d testa norte 

im 29 de dezembro ficavam ligados os poços 18 60% em 240 2 639; em 9 de janeiro de 
1888 0 3.º 6 4º é em 7 de feverciro o See 6.º, 

Os poços 4º é 5º só foram ligados em 26 de. 
maio, em consequencia da maior extensão da 
galeria e da grande consistencia da rocha n'e 
parte do tunvel, 

Os trabalhos duraram, portanto, to mezes e 5 
dias até a total perfuração. 

À altura Pestes poços variou entre 138,10 e 
Ggrsza, sendo o maior 6 do Quartel d'Artilheria. 

O cubo de terraplenagens execurado tanto em 
Poços como no. tunnel propriamente dito foi de 
Proximamente 200:000 metros cubicos 

+ O volume de alvenaria do revestimento appro- 
ximou-se de 59:00 metros cubicos. O material empregado nã aboboda foi exclusivamente o t jollo; nos pés direitos o tiollo e a pedra. Dirigiram os trabalhos por parte da companhia, os srs. engenheiros Xavier Cordeiro como director & Yascontelos Porto, como adjuncto ficando de. pois este no logar de director, por o sr. Cordeiro, passar a chefe do serviço de Via e Obras Por parte do governo superintendeu na fiscali- 
sação o sr. engenheiro Augusto Poppe, actual. mênte director da fiscalisação da linha da Beira Baixa e deputado da nação. * 

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

Não esqueçamos tambem quem tanto coadjuvou ” os trabalhos, dirigindo uma boa parte delles, na sua qualidade dé chefe de seccão, 0 sr. Chabrioo, Sollicito empregado que tanto "amor devoto aquelia obra desde o seu principio, ara esse não houve necessidade de foguetes; 
tes a Er de lagrimas, a ir lhe pelas fa- ces, quando o primeiro Comboio, de passageiros entrava o tunnelo ad 

  

Mendonça e Costa. 
—eme o 

ANTONIO PEREIRA DA CUNHA. 
(Conciuido do nº 41) 

u 
Apenas tomada a deliberação de não seguir u curso na Universidade, Adionio Papeis AE um 

Entrego com Pafnco fo panduia ne 
e da literatura dramatica. 

tro ES: SUAS primeiras obrásiconiam-se rés args, prsenados em La e lg co o E ppp asa publico & Gini esa ore ratório: = Archos iba poa 
hace a Herança do Barbadão. Outros dramas Sersedias, Leonor de Mendonça; Julia, Compania 
Monstro, Um poeta no tempo de D. João V e Mar- 
ne Mot. Rberam crescer a sum merecida fama. 
o seio, tempo collaborava disinctamente ris. principaes fofas fiterarias de Lisboa e de 

Coimbra,o Trovador, a Ilustração ea Revista U 

  

  

    

    

versal Lisbonense, na qual estampou um trabalho 
em prosa, baseado em memorias gencalogicas do 
Migho, é intulado Governo nas mãos do vilão 

No jornal a Nação começou à publicar alguns romances em verso: Vasconcellos, Botados, Leites, 
Pintos, Mesquitas, que eram, segundo párece, 
“amostras de Uma collecção plancada com O titulo 
de Album Heralíico % Compor em prosa os romances Massilgado, os Quatro irmãos, a Mora de Santa Lustae 6 
Pescado em noite benta, chronica bracharense 

le 1507. Correm tambem impressos alguns seus 
discursos e pamphletos políticos, um dos quaes, 
intitulado D, Miguel 11, teve nove edições em pou- 
cos mezes. 

Antonio Pereira da Cunha deveu sem duvida 
ao seu reconhecido e apreciado talento de poeta 
é prosador as relações de amizade que travou 
com os homens de lettras mais eminentes c bem. 
conceituados do seu tempo: Castilho, Garrett, 
Herculano, Mendes Leal, Rebello da Silva, An” 
drade Corvo e ainda oulros. Garrett, principal. 
mente, tinha decidida predileçção por elle, que assim & Confesse, com tocante sensibilidade em à 
nota à poesia Conde Alarcos, à pai 191 da Sele- 
eta. 

Diz assim: 
«Eu, de quantas distineções me podessem des- 

lumbrar, excitando.me o amor proprio, a que sem- 
pre julguei maior de todas foi uma que consegui, 
a de haver merecido as sympathias, a quasi pres 
dilecção, de um dos homens mais notáveis que 
produziu Portugal, talvez n'cstes ultimos tres se- 
culos. 3 

«Fallo do grande escriptor, do regenerador das. 
nossas lettras, de João Baptista Leitão de Almei 
da Garrett. 

«Chego a ensoberbecer-me quando me lembro 
do modo porque elle me acolhia é dos favores. 
que sé esmerou em fazer-me desde que nos co- 
nhecemos h 

«Não me tratava senão pelo seu joven poeta; 
comprasia-se em guiar-me os meus passos mal 
seguros pela espinhosa carreira, para a qual lhe 
parecera que me achava propensões; é como 
que se incumbia de tomar-me por discípulo. 

+Com que afftctuoso interesse elle rasgava aos 
meus olhos os horisontes do bello, para os eu ad- 
mirar ! Como se punha a explicar-me com a sua 
clareza inimitavel os pontos. mais reconditos da 
arte! Conversava e ensinava-me; não perdia oc- 
casião em qué o podesse fazer; mas nunca em 
tom pedugogico, e que tendesse a humilhar-me. 

«Parece-me que o estou vendo é que ainda. 
agora 0 ouço, n'uma casa da rua do Alecrim, ao 
subir, do lado esquerdo, que era a sua morada 
afesse tempo! Robe de chambre de cachemira de 
lavor oriental; calças de meia escarlate; recosta- 
do com a molle indolencia de um khalifa na pon- 
derosa poltrona de pau santo em arabescos, ten. 
do na mão uma folha da Revista Universal 

A propaganda da união iberica, que andou mais. 
accesa ahi pelos annos de 1858-1862, foi combati- 
da na imprensa por Antonio Pereira da Cunha, é 
desperto lhe a ha de ama obra bisorica muito 
notavel, Brios heroicos de portugueras, de que sê 
publicou só um volume em 186%. 

O pensamento do livro vem claramente ex- 
presso nas ultimas linhas da Introdueçã 

+Poz-se em relevo o heroismo dos nossos con- 
terraneos mais famosos pela sua adhesão á inde- 
pendencia e ao bom credito do reino, com o du- 
plicado intuito de concitar os brios nacionaes por 
meio do influxo saudavel que deve ter sobre elles. 
um exemplo d'esta ordem, e de lembrar tambem 
aos esquecidos que em Portugal, muitas vezes, 
contra a soberba hespanhola foram de sobre as 
mulheres. 

Semelhante pensamento está tão intimamente 
do com a nacionalidade portugueza que já 
Rezende: 

  

  

   

    

  

  

  

  

  

     

  

   
Vimos Portuga! é Castela 
Par casamentos lados =” Principes maturacs dela, ae hérdavam tados reinados, fed vimos falecer, breve tempo morrer, Eenhhom durdu tres amhos, Portuguezes. castelhanos, Não vS quer Deus Juntos ver. 

  

  

Soccorrendo-se principalmente da tradição e 
das velhas chronicas, Pereira da Cunha traçou 
com firmeza e clegancia uma serie de quadros 
pstsioticos em que avultam heroinas, assim da no- 
reza como do povo, dos seculos xiv, Xv e xvi; à 

velha Iria 

   

  

az, que” em Santarem soltava o pri 
meiro grito contra os castelhanos à favor do mes-. 
tre de Aviz, e batia como um yaevem á porta do 
castello, a ponto de a fazer oscilar nos corpulen- 

  

  

    
tos tranqueiros; Brites de Almeida, a famosa pas 
deira de Aljubarrota; e D. Filippa de Vilhena & 
mulher varonil e verdadeira fidalga, que por Suas 
proprias mãos armou a seus filhos cavalleiros, 

À fórma de contos, preferida para essas intes 
ressantes narrativas, di-lhes muito realce e au 
menta o interesse dos leitores. O dialogo, matt 
Tal, animado e espirítuoso, vai entremeiado com 
as descripções, é prende facilmente, sem fatiga 
a attenção. O" estylo, sempre terso, castigado é 
genuinamente portuguer, deleita 0 paladar como, 
vinho generoso 

Assim como julgo que nos Brios heroicos de 
ortugueças está à melhor prosa que Percira Cunha extreven, tambem me. parete fóra de dos 

vida que os versos mais perfeitos, os ructos mais 
sasonádos da sua incontestavel Inspiração foram 
colligidos na Selecta, publicada em 187 á 

Ha quem lhe note que a preocupação da fór-, 
ma, por vezes exggerada, prejudica a clareza ed, 
nitidez de expressão do sentimento poctico 
ao mesmo tempo, nota-se a pureza da dicção, d 
sonoridade, à harmonia, à concisão, a sobriedade 
dos mestres. E à par destes raros predicados à 
altgza dos conceitos e a propriedade das imagens: 

É curioso observar que elle mesmo deu causa 
aque nos versos se pudesse apontar aquelle ser 
não, se é que realmente existe. Dando à estampa 
em 1872 um poemeto primoroso — edição nitida 
de 30 paginas — O. Voto del-rei, poz-lhe Pereira 

Cunha o titulo modestissin 
rima. Eº, com cfleito, O requinte da metrificação, 
pois em 'todo elle nunca as rimas são do mesmo 
Benero: O substantivo, o adjectivo, o verbo, o pro: 
nome e O adverbio só rimam alternadamente: 
Chamada a attenção dos leitores indifferentes 
ou só amantes da novidade para estes exercicios, 
que podemos dizer de alfa eschola, quiz parecer 
à alguns que o tour de force revelava de certo 
engenho, mas empanava “o brilho da inspiração. 
Todavia, a sua leitura desperta vivamente o sen 
timento esthetico, e esta impressão favoravel ao 
auetor do poeméto é de todas à sua melhor 
crítica, 

O Voto fel-rei foi novamente impresso em 
1879 na selecta, a derradeira e à melhor obra de 
Percira de Cunha. Ahi reuniu, depois de ter feito 
com o maior escrupulo uma escolha severa, 45 
suas melhores composições poeticas, que são apér nas 23, e vem precedidas de uma Dedicatoria em 
prosa à seu filho, que oecupa 19 paginas, e segui 
das de Notas ou antes commentarios, que pré 
chem quasi metade do volume. Tanto n'aquellã 
como nestas abundam os testemunhos de vastis, 
sima erudição. 
Uma dessas poesias. o Conde de Alarcos tor: 

nou-se tão popular que em differentes partes do 
reino a sabem de cór é a reitam. Outra inula 
da Pedro, é trabalho magnifico; € aqui é ali encontram; estancias de verdadeira belleza. Por 
exemplo estas quintilhas da Cina: 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

O ser 2... O que é o ser ? Uma batalha Da qu pucrdessencia vida Rê cimpõesa Aostpés, um laço, que nos tenta e cmimalha; Naima o susto o San, uma fornalha; E à roda, em faria, 0 tgré das paixões! 
  

Dura “inda o gozo, e o tedio nos invade, Segao ancia amarga o cbrio phrenesi Elofeço desejo; manhã saudude E ogro, cmitanto, é von e chega à edad, É colhe o incauto, que entre espranças it 

  

   

E depois? e depois?... Dessas cocvas. Foros que resta? Ah quem to explica? Audas, Selinvenas reserutai e vistaelovas, me descobriste É Apemis o Inúnio é trevas, jaixacnoo» Tróvas tambem e um aqui jaz. 
  

Não são menos bellas estas sextilhas da de 
cripção de Cintra, no seu poemeto — O Voto de. 
elerei.   Das fragas a cscama. O monte recama Um jorro vivas. 

Elm chuva de prata No chão se destaa. 
  

Depois, onde a penha , Na ifvas se emibrenha, São mattos à dus; E'q cando arremeda. Da cobra q veredas | 
Que abaixo conduz: 

Mais long, se olhares Per fi E 
Que g choupo Ine assombra Pateta a angu 
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Nas Jogo desmaia Nas crias dapraia Arari - Não vês ? E paid areia 
Detesto artdero 
Eo mar. que fucisa Na impeia nua. Seu bao à depor, 
Na som inúnica De dm to Ja sem eort 

Sino, na verdade, não poder trasladar para 
aqui, por muito extensa, essa magnifica poesia, 
insplrada. pela tradição. de que el-rei D. Manuel, 
preocupado com a demora da armada de Vasco. 
da Gama, subia do mais alto pincaro da serra de Cimra para descobrir alguma véla no horisonte, é fizera uma promessa à Senhora do Res: 
fel, se houvesse bom resultado, de lhe fundar o 
mosteiro que — segundo afirma Pereira da Cu-. nha — ainda hoje ite, em parte, no ati onde o infinte D, Henrique já unha edificado uma ca- 
pella para “os seus marcantes commungarem, quando fam sair à barra, pegada à um, hospital 
à que elles se acolhiam, se porventura chegavam 
mal da viagem ot caiam em pobreza Terminamos as citações com estes soberbos 
versos — Numa lapida — euja idéa da morte, in- 
felizmente, vem muito à proposito: 

  

Sombra, passaste, Pg, levou-de à aragem Yoltaste no nad E us o it Coma. ja rgitete O escolho, em melo da viagem: Solieu-te entregue dos prisaras da fairigem Emre às áxas do fogo, é simon. 

   

Nas, quando, io, alminado na haste, Pemúida a Frônte, à luz perdeste é a cor. Alem que mágoa e crio nos deixastêt. Nossos olhos ousa am € em redor Avidos, Tongos... Não o viam. Tudo — Braetêuro Cobeianoto um veto 
Tu já não cras nosso eras do céo. 

  

  

Posta de raça, philosopho christão, historiador fluente é delicado de suecestos em que à verda- 
de Se funde com a poenia das tradições, que teem existencia é realidade na alma popula, à Se trans. mittem de geração em geração, António Pereira 
da Cunha sacrificava ás musas de Homero, não ás de Herodoto, como o seu respeitavel mestre e amigo. Pular Os. seus livros, com sincera e pros 
funda, convicção, do amor dá patria, do amor de Deus e do proximo, cantam às belleza do unie 
5, eeebram fios de heroes, xii o dem, leprimem o mal, e pregam sem husteridade a ro: ligão augusta do. devér. Reilectindo ao mesmo tempo ta inteligencia juca € uma consenia rec, são a melhor cond. que poda dedica-se 

  

Alberto Telles, 
rap — 

APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA 

DOS DIVERSOS PAIZES 
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 

(Continsado do n.º 412) 
O cruzador «Afonso de Albuquerques foi cons- 

truido nos estaleiros de The Thames Iron Warks 
(Inglaterra) e lançado ao mar no anno de 1884. 
Rem de comprimento Eros, de hocea na sua 

maior largura 10,-89, é 5;-J0 de pontal; é de 1111 
con ada e estos aan Gun ata conste. 
ção de ferro e madeira. Não é couraçado. 

Às múchinas são da força de 1055 cavallos sen- 
do o seu maior andamento 13,3 milhas. 

tas. machinas são de Humplrys Tenmant & 

    

      
Duas peças de 0,15 e cinco de c,r2 de calibre, de carregar pela colutra, montados “em reparos hydraulico-aulhomaticos de Vavasseur constituem o seu armamento, além de mais tres metralhado- ras do syatema Nordenfel “Toda esta, ari manobra facilmente, chez 

gando à amplitude do tiro nas peças de 015, à ser de"t7or permitindo. o fazer Togo para vante ou pára Fé, quasi em direcção paralela" á quilha Este 'návio possue magnlhcas accommodações tanto para o comandante como para à respect va gua “Eid actualmente em Moçambique e era o na- vio chefe da esquadra portuâueza aqueles ma Fes, por occasião do bloqueio de Zanaibar. q A gunhoniisZalre é Liber form cons as em Inglaterra, no anno de 1884 nos estale ros de Laps. São perfeitamente iguaes tendo cada uma 42 n60 de comprimento, 7,705 de bocca, 5,820 de pone tal é 616 toneladas de deslocamênio 

  

  

  

   

As suas machinas são da força de 500 cavallos. 
é 0 seu andamento de 10 milh 

Cada 'um destes navios monta um rodizio de 
6,575 a meia nau um outro menor no castello da 
prêa é mais duas, peças nó convez. 

O OcrinexrE desde a sua fundação, com a sua 
publicidade, tem feito todo o possivel para o des 
Envolvimento das construeções navaes em Por. 
togal é sé esta industria se não tem desenvolvido, 
não é por falta dos conselhos e alvitres aqui 
apresentados. 

Senão vejamos o. que .diz no seu numero de 
11 de Janeiro de 1885. tratando das canhoneiras iZoires e aliberalo 

“Cabê aqui uma pequena observação que nos 
não sofro o animo da calar, e é que, precisando 
o nosso. paíz desenvolver todas as industrias pos- veis, é tanto mais. aquellas de que por tantos. 
ânnos. Portugal deu provas de que sabia fazer, 
qual à de constructões navaes, a ponto de outras 
Suções virem aqui aprender, nestes ultimos annos 
Je tenha desprezado este importante ramo da ine dustria. nacional, resignando-nos com o estado 
de abatimento. a que tem chegado o nosso arse- nal, e prejerindo mandar fazer os navios ao es. 
trangeito, onde nos custam dinheiro da mesma forms, alêm das gratificações dos olficines que vão 
assist, consteção, em vez de empregarmos. 
êsse dinheiro e lazer Os sacrífcios que essas des- 
pezas demandam, em desenvolver à actividade 
Necessaria em 0 nosso, arsenal, habilitando-o à 
fazer os navios que precisos forem. 

“Cremos. que tom isto todos Iucrariam, e que 
esses, sacrifcios seriam” muito mais. productos 
para; Portugal, onde aliaz não faltam braços para 
Brrahalho- e onde não é indiferente que se dis- 
Pendam sommas. no estrangeiro, com grave pre- 
Júizo do trabalho nacional. E 
O esclarecido espirito. do ministro que hoje. 

rege a. pasta da marinha, estamos certos que não 
terá passado desapercebido este facto, € por isso 
Aurriios a esperança. que. dentro, em breve as 
construccões em. o Nosso arsenal da marinha to 
mem o “desenvolvimento que devem. ter num 
paiz. maritimo e colonial, do qual corre 0 icpre- 
Terivel dever “de velar muito especialmente pela 
sua industria naval) habitando poder prod, 
ainda que para 1560 seja preciso ir buscar elemen- 
tos estrangeiros. 

N6S repetimos hoje as mesmas observações fa- 
zendo votos para que sejam melhor accolhidas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

   

  
  

  

  

(Continta) Grumetei 
  

A ESTRELLA DE BELEM 
(Continuando do nº antecedente) 

Parece-nos util reproduzir tambem O fragmen- 
to da Carta de Argelander, construida por 1855, 
E quê contém a poúião de que sera para que 
&s'eitores. que” tenham à sua disposição algum 
Seurtmento possam assestal-o metsa direcção é 
obsetr arediamente às Enco ou eis cstils 
elkscopicas que ahi se encontram; notarão que 
Usa dlelias apresenta uma côr avermelhado, âm 
aspecto vago é talvez uma certa variação de bri- 
NBS eua a está essa carta; é, como disse. 
mos, de 4º magnitude, é indi 
podtrmos' certificar da! posiã 
Esguranca as outras que São de 6» aa 
SA Snhts proxima do ponto em que se calculou 
estar a estela de 1572 é uma estela do qt ma; 
Enitade esquerdo. da. linha de 16 e 638301. É 
Shi que convem procurar, notando diariamente o 
Bei  Cambantes das estrellas mais proximas. 

Para mais exuctidão, procurou Argelander com 
o Satior cuidado a posição da estrela, e achou 
Sor respeito à precóssio de 1855: 

  

  

      

  

R+3527.B-p20" ou 0133. 
  

ot6ra! +6320:6 

ção actual (1890) da estrella temporaria 

  

ARSOnBeg BOBA 

A menos de um minuto de arco (espaço com- 
plétamente imperceptivel à vista desarmada) d'es- 
Ldosição determinada pelas observações de Ar- 
gelender, achou d'Arrest em 1865 uma pequena 
Srelia avermelhada de 114 magnitude, que não 
Cstá na Carta de Argelander. Em 1873 Lynn e 
Plummer observaram de novo este astró minuscu- 
To e pareceu-lhes ver n'elle signaes de fluctuação, 
Esta pequena estrela segue à estrella de gt ma- 

mitode que tem o n.º 22 da zona Go de Argelan- 
er, à 2096 de distancia a leste, e a 10'4" de dis. 

  

func so sl Sera vantajoso observa ciado- samente por algum tempo, porque pode. muito dem suceder nfella acharisé o que por ventura reste do ol apagado de 15 Mas agora perguntamos! que relação pode ter essa famosa. estréia com o astro lenda que Evangelho iz ter servido de guia aos tres rei magos quando procuravam o berço de Belem ? 
(Conta). €. Flammarion. 

EX ONENONA, 
REVISTA POLITICA 

Até que emém lá deu a lina a Deos a catar iscuaado da pirecer'do Zi, O que nos Roupa de apanharmos por eta vez o dpitheo de (nastadom, dos ossos Ietores, porque ão ha nada para ser! Sin dao e Surapio maséador, Palo, menos ré agora ainda ninguem reconhe- ceu ostra qualidade ia al discussão, ineluind proprios oradores que meila mais se inlammarem Popfamor da arte. Estamos plenamente convencidos disto, depois que a aisenssão so produziu palavras & mada de Pléas, só serviu de olstrocioniamo na Eauara pôr mai de ria das, com, prejuizo dos assumjNos dianceiros das medidas tibutanias do que te à datar e quê são a questão verdadeiramente inte: Fessante farã.0, pal, aquella que O fiz recelar é meto 46 nãos mas alheira para so cercar que desta vez não ficará ainda limpo de quanto Renconire MAs egos juntamente o receio que para tratar está elindegsa questão Economics mio eegará tempo, não s6 discutirá « persará deridamente o é ineo do acer uno atas idas economicas ou nem, mesaio as discutindo; pois já sela na ei de meios, como eim mandado Do álípejo e travessas d porta do pariamento. “Co Pspeito à finanças ainda sr. MINI da Do pas oram pra a ra dsniora é de que não podemos deixar de nos ap- plsafi porquê cla vem ao encontro dis nossis figas dsbendidas na revista do nr tá em que dissemos aratando dos novos tributos “NGS 26 vamos uma subida a este circulo vi- 
Adv dm qu a aims ação publica vive Ha ame Gob e maiãs cutmaras depois Ne” approrarem a ovos decretos tribuariosderetarem uma leque não permitisse o augmentar as desperas publicas seg Aus as receitas Augmentassem tambem» Noiprojêcto do sr. Franco Castello Branco e que fa parte du Te dos meios, resume-se dosim: Nenitima despeza de qualquer ordem que não ja ENE abalos OR que autoria a por eia pacil ou promulgada depois deves aço da Je geral deco despesas add Poisa ser ordenada & paga Sem à abertura, mi Eonselho de minisros, no iiniterio da Fazenda ator a nisio addon ca da do crio necesario pata a du sigo se? o obrigatoria e preliminar a publicação do ves pestivo decreto no Diario do Governos o “º "Es 

Isto, se não é fechar completamente a bolsa a despéias não br camenadas dg pprovadam Elo ame car que elas se fimo O que Jem: Pre é um passo dado na boa economia Nós sô Temos uma duvida, é que esta li não se cumpra e 36 fique no papel como feto pese ido em que não seja permitido tocar sobives na de morrer O pariameno realisou uma sessão solemne em que se reuniram as duas camarás, para reconhecer aAPERepe Herliro ao rono a piso de sua ega O principe Luiz Ealppe ARO primogénito de Suas Magestades El-Rei Carlos Te dá mia D Amei nie For uma sessão que não dispertou mais intex resse que qualquer las outras ou tal menos Porque” 6 mel, tomaram parte as pessoas que Sficiameno à ela tinhamique asse porque extra-oficial sô um ou outro eopectador dd gal ia assi solemmidado Outros. acontecimentos. tem agora. chamado mais concorrencia de curiosos do parlamento pi saberem O que ha de verdade sobe umas nois 
pouco conciliadoras que viram ARES. Essas notícias sobresaltaram o espirito publico 
porque relatavam a morte de dois cipayos portu- Eucies ordenada: pelo, ineler Buchnan e prti. 
cada em terras do Chire sobre que versa a nossa 

ei qu tá se 
ae da Eglatera 

E Diziam porto: 

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

   

  

  pendencia com a Inglaterra, Pensa toda aoção de Por 
Conclusão das negociações dilomad 
mais ter sido queimada al uma bandei 
gue. Nas a curosi 

  

  

idade publica não foi satisfeita, 
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porque apezar da no- tícia deste facto se relatar em um. pro- 
testo do goyernador di Tocalidade dirigi 
do ao governador de 
Quelimane, e porisso 
ger uma. hai of cial, o governo de- 
clarob ndo ter parti 
gipação oficial ol 
e'eSter que telegra- phar para África pac 
Ta que essa paruci- 
pação lhe fosse feita E êntão proceder. 

Os espiritos fica- 
ram pois suspensos 
sobre” 0. telegrapho 
até que este confir masse ou não O fa. 
cio. Essa confirmação 
veio “e 0. governo 
apressou-se ém com 
municar o caso ao governo ingles pedi. 
o explicações ; mas. desta vez 6 o gor 

verno inglez que não Sabe de nada e que vãe tambem telegra- 
phar para Alrica a 
pedir informações, & 
ôs espiritos voltam à 
ficar Suspensos sobre o telegrapho. E nº 
ta historia do sei não 
sei O que nós sabe. 
mos É que os nei 
cos Africa vá muito mal e as nos- 
as negociações com, à Ioglátéra não vão melhor. 

João Verdades 

BIERO 
RESENHA NOTICIOSA 

ou da Inglaterra à 
artilheria. e Não vá pois Por. tuga pagar aprendi: Zagens extrangeiras, porque de sostta já 
Est soicientemente abastecido. 

  

Brttás Arres.—O, 
governo. encarregou 
de dar parecer sobre o modo de inventa- rir os. objectos ar- 
úísticos que se acham 
dispersos. por. dife- remes pontos do 
pais, uma commissão composta dos (srs, 
conde de Almedina, 
inspecxor da Acader 
mia de Belas-Artes, Thomaz Antonio da 
Fonseca, director da 
mesma ” Academia, 
Manoel de Macedo, 
conservador do Mu 
seu, Nacional e pro- 
essor no Instituto n- dustrial, e Commer: 
cial de Lisboa, Anto- 
mio José Nunes e Sil 
va Porto, professo- és ria Academia de 
Bellas-Ártes, Jo sé 
Luiz Monteiro, archi 
tecto da Camara Mu- 

cipal de Lisboa, 
Ramalho Ortigão é 
Souza Viterbo. 
: Sopimissão já reuniu é deu prin- 
ipi dos seus traba. 

os, parecendo que 
ha iáda de confiar à 
Academia. de Bellas 
Artes à direcção dos trabalhos coadjuvada 
pela Academia Por- 
uense de Bellas-Ar- 
tes. 

  

  

    
  

        

  

  

  

Ministerio da Mari- FALECIDO EM 5 DO CORRENTE PeLcAc 

  

aaa made ques a 
Palas pois ae no dera 

Ti E 
los professt las escho- 

RR RNA Tas Entes da irc ei o Pa Cio oder 
DR o e Ce 

  

   

  

      
  tiers et la Mediterranée, 

7:909:000. francos por na 
vio, 
Alemanha — Germania, 

libras 280:000 por navio: 
Vulcan, 266:000 libras por 
navio. 

Tralia— Orlando Fratel- 
li, 6.100:000 liras por na. 
vio, ou 5:800:000 ltras sen. 
do-lhe adjudicada a con: 
trucção de todos. 

Estados Unidos — Wil. 
liam Crump & Sons, 
1.530:000 dollares por na: 
vio. 

Não podemos deixar 
passar sem reparo a pro- 
posta da Italia, apezar de 
Parecer a mais favoravel, 
nas como nem tudo que 
luz é ouro, será bom lem- 
brar que a Italia não é 
das nações cuja sua indus 
tria dé construcções na 
vas seja a mais completa 
e habilitada, pois que ainda 
manda fazer alguns navios 
ao extrangeiro, é pata os 
io pesa de sesta LOGAR DA ESTRELLA DE 1572, PONTO DO CÊo ONDE DEVE SER PROCURADA “Adolpho, Modesto & Cº 

gueacasa da Allermanha (0% 17% x 63º 21) — Vid, artigo : Estrella de Belem Di ds de 

  

  O Mundo Legal o Juri- 
diço, revista quinçenal, or- 
gão defensor” de todas as 
Classes judiciaes e adminis. 
trativas dirigido com a 
cooperação de distinctos. 
juriscontltos nacionaes e 
extrangeiros, por Fern 
Amaral. Botto Machado. 
desta reina vae jáno quar- 
to ano de publicação. 

    

  

  

  
Revista Ilustrada publi- | ). Mariano 

    

reira, gerente, 
interêssantissima na parte 
artística e litteraria, que 
vem tomar um logar bon: 
roso nas lídes da impren- 
sa litteraria do nosso pó 
Daqui felicitamos o. novo 
coliega 

                   
  

 


